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ir 
gigumas festivi-

dades ehristãs 
-,w. Reis e outras 

Dignos são de lastima 
aq uelles que uãó transportam 
jamais seus corações -a esses 
tettilios de fé, em que uru acto 
de religião era unia festa de, 
f;,irlilla, e que desprezam pra-
" •es, que reputam sem valia 
ljor serem inrrocentes. 
OUC nos duo elles em pana 

c1'esses singellos recreios: de 
que nos privam? Quizerarn 
d,tt•-nos alguma coisa. A Con-
.•Qu (,, t(i inventou os seus dias 
s;tgiados: a fotlle'ent;Lo appe-
lidava-se santa, e, o Ilosanua& 
foi trocado pelos brados de— 
viva a InOI.te! I:xtranho ca-
,,,)! liomens poderosos, bxllan-
do em nome da ign<L1díLde e 
das paixões, não puderam ja-
rliais fundar urna festividade; 
C -0 ' rnais obscuro santo; qqe, 
;,Ó pobreza, obediencia ,e re-
Iruucia, de bens houvera pré-
gado, tinha sua scilemiiiclade 
tia mesma c►ocasião em que ít 
platic:t do seu culto ex )uull:ti 

vida. S,iibamo (i'alii, t lie.só 
,j'duravcl a festividade que sé 
alliga á religião e á rnemoriá 
d1, bemfazer. Não hasta dizer 
,I()s homens « Alegrae-vos►►, 
para ìque enes se alei=rem: não 
se erram os dias de prazer eo-- 
1110. os dias de desgosto, e não 
se decret,..X.m os risos tão facil- 
ridente eo:moas:f,tigrimas. 

Ei-li 'quanto a estatua de 
j# ar,Lt sl►bstituia ã'de S. Vi- 
conte. de Pa`iila; em' quanto se. 
(;elenr avim suas éxcquias,eu-
jos anniv+ersarios serão assi-
gnalados em nossos annaes 
corno , dias d'eternaangustia, 
alguma piedosa família sele- 
prava ,ás.,occultas.,urna iestivi,-
dade ehrist,t, - e a religião en- 
tr,Lva com alguma alegria em 
tamanha tristeza.--

0.5 ço.r•:Lções simples não re-
cordam sem ternura èssas tró-. 
ras expansivas em que as fa-' 
nlilias se ajuntavam em redor 
dos folares,' que menoraVárn 
,os presentes dos magos.; D 
avo, recolhido lio restante -do 
átino 'ao ,seu quarto, reappa-
r•ecía n'esse.dia-eomo a divin-
dade dos.lares —uaternos. Seus 
retos, que , desde. muito so-
nhavam a suspirada- festa, ro-
deavam-11"0'08 joelhos, e re-
juvenesciam-o cora a sua mo-
cidade, Respiravam ale ;ria is 
faces e os corações; a .sal l: do 
festins enfeitavam-a: ft mui a• i 
llla, e cada qual :estreava o seu, 
vestido, Ao tinir dos copos, ít 
estralada dos risos, tirava;m-

se-`• sorte ps realezas chie não 
custavam' lagrinias riem sus-

.,é conferiam-se sceptros 
que n.,to pesavam na rnïto 'de 
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quem os sustinha. A's vezes motas os nossos antepassados 
uma , fi, tudtileiici:L, que redo-
brava a alegria dus vnssallos, 
e •excitava os queixumes da 
soberana, fazia cahi►- a fortu-
lia à filha da, casa e ao filliu 
cio visililiu, llltllllalnente clie-
gadir do exercito. As donzel-
las que fivavaili con-I ascor,as 
e,óravairi de (lonftis,l.s: as lllttes 

sorrialli, e o avo' de•p(',itl,va o 

copo à saude da rainha noval. 
Ura, o cura, presente á fes-

tançn, recebia,' pari rei arfil-o 
corri outros donatIVOS,1 ó pri-
rneiro,• quinh,:to, , cliamádo o 
quïnitão elos pobres. 
antigos, um bailado errr que; 
algum ct iadu er,r,, o mestre da 
musica.,prolongavarri os b'rir1- In 
quedos; e toda a casa, amas-y. 
casciros,•crvos, setillores e li`- 
lhos, dançavain ,L mistúra ,1ti 
velhas daní{as d.è rod:i: 7 

'1'aes.scena -a•epeti,.Lm •• •rrrr 

toda a ebristaridade, desdc•'o 
palario até' a1, cciltriadn i•', ,o 
havia alli, lavrador qu•Nao 
acll,tsse corri que satisfazCI,., 
n'esse dia, o desejo do be,i.r-
nez. E que serie ele dias veu-
wi-osos! Natal,o dia de Arino-
Wm>, a fe•,t,L dos Reis, lis 
prazeres que precedem a•pe-
uitencia. Em tal tempo os ca-
seit`os renovavam os seus . 
rendarnentos, os obreirós 
cebiam o seu salário: era o 
momento dos castmentos,dos 
pi-esentes, elas caridades, das 
vf5rtas:o cliente visitava o juiz 
e este àquell4; corporações, 
conf►•al ias,` tnunicípalidades, 
tribunaes judieiarió5, univer-
sidades, adininistradores do 
concellio,'reuniarn-se <t costti'•• 
meira, gaulezá. Nem a pobres 
e enfermos min.goavam Nesse 
dia as con•olações.• Pór isso 
que era obrigotorio receber 
n'esse dia o seu visinho;o res-
tante do anno eI ,a., de boa vi-
sintianç.a, e a paz + . uni,:to rei-
navam na.socie.dadé. 

N,'tó ha que l)Or em duvida 
se estas iw tituiçoes ,sil-vialll 
pelei os )rriénte à mnnutenç.ão 
da virtude; éiitrelendo a cor-
dia.lida.d.e e ó amor ' entre os 
p'-,tr'entes: Mui. longe estamos 
j,t d'esses tempos; em que uma 
mulher, na morte de seu con-
sorte, pr'ncurava h filho m,iis 
velho, cntreg uva-lhe as cha-
ves, e lhe dava contas do go-
verno como ao cabeça de'fa- 
milia. Jà não ternos aquella 
alta idéa da di? .idade do lio-
riiem- que nota, '0 
chrislinnismo, Mãe-s- e. filhos 
riais querCin dever. twh.) a,)s 
artigos d'um cnntrácto; que 
fiar-se em .sentimentos da na-
tureza, pçircIudalei substituiu 
em`tudo òs costumes. 
-Estas festas enristas eram 

tanto mais graciosas, quanto 
mais antigas, 'e ei-a, um prazer 
considerar que em épocliãs•re-

se 1 e•,osijar:llr1110 mesmo dia. 
Alem disso, eram muitas es-
tas festas, e d'ahi resultava. 
yue,a despeito dos dissabores 
da vida, a religião aChiLl'a o 

modo de dar momentos de fo'-
lìcidade a milhões ele infelizes, 
de geração eni geraç to-
Na Volte iI nta.licia do Mes-

sias, as cliusrnas de meninos 
CIUe adoravalil o pi•esep►0, as 

egt éj,ts illurrrinadas e decora-
das de 1jGres, 0 Povoque se 
comprimia en1 redor do 
do seu Deus, lis chrístãns y1,( 
em capella retirada; se recon-
(;rlia,l'7iir1 como -Ct',(r, as festl-
vafi CL•GP•U.Lf.LS, ,1 toada do orgão 
e dos sinos, erá,m uma p(inip, • 
e:lieia de ; InnoCe.nela e Ilia ó es-
tade. 
Legn em sèguida ao ultimo 

dia ele gOá(i, r.1`lultas veies ,rs 
sinnal,idc• par no•• •,s demasias 
vinha. ( rir • ili;t das t;ínx;1• 
corno a morte no dia sègnin-
te ,io dos I,r;v(•res. «Ilatz•m., 
dizia o p:idt(, I••nlir•L -t.rz •run, 

e$ pó, c em pó te luas ele tor-
nat*». 0 ofticial ( luo. assi i,ra. 
ao pé dos tn•►narch:;s pf'.t:C:ts 

pata filés lemLlhi:•:-cluP et:tm 
mortaes,ou o soldado romano 

que abatia o orgullío do 
ti-iuniphadni-, não davam mais 
proficuas lições. 
Não bastaria rim - volume 

para descrever miuda.rlieilte as 
ceremonia.s da Semana-Santa, 
sabe-se cum que ma,,nificen-
cia ellas se fazinai, na ca pital 
do mundo e!ivistiv); a,cslrll no s 
abstemos de descrevel-,•5; Dei- 
gamos -tos. pintores e poetas 
o cuidado de i-epi•esent,rr di-
gnamente o clero luctuoso->, os 
altares e templos encobertos, 
a musica sublime, as celestes 
vozes cantando as larnenta- 
ções de Jereniias, a Paixão 
corri seus •incomprëllensive,is-
mvsteri•s, ó S;pto Séprilctlr(ï• 
rodeado de.povo.•prost►ado, 'Q 
pontífice lavando. o.s  pés. dos 
pobres; as trevas, os'silencios 
cortados de ruidos :formida-
veis, o grito de victória'exPe' 
dido subitamente 'do púlpitó, 
o Deus, emfim, que abre, os 
caminhos do c.éo às almas re-
dimidas,'é deixh iLos christãos 
d,a igrra, com tinia religião di-
vina, ineklittiuriveis esperan-
ças. 

CHxTEAUBRIANI). 

:RE.TAL11®S 
r;picodio para rir 

Na manhã do ll{t#mÓ domingo 
deu-se um epis(idio. entre;namen-
te comico na ereja de Sain.t 
lipp(-,-d+r=l•oule, eii l)a.riS,na (jcca-
sião em que os fieis começavam 
á eiìtrar. j)ara á missa das onze. 

Um ri in lividno, niiseravelrnente 
vestido, tinha tornado lof;ar no 
gilarda-vento do templo, e solici-

Lava a caridade das pessoás que 
iam passando. 
0 sachristão quiz expulsai-o 

d'alii, irias, corno elle sé recusas-
se a obedecer-lhe, drainou 11,11 
policia. 
0 mendigo, ao vo;r approximar-

se o alente da attotoridade, poz 
termo á sisa teiosia e lanco❑-se 
em desatinada fiwa, seguido de 
perto pelo guarda; que o pers--
puia, entl-On na passagem Saint-
Philippe-du-Rotile, subiu, esbafo-
rido, a estudaria ela ca-
sal (ltte se lh<' dí',.pai'otl, e,, encon-
trando no terceiro andar lima 
tina porta aÍ)cr.ta, entrou por ella 
corrio unia. bomba, sempre seiti-
do pelo gwirda, e foi e;thir ti, ulrl 
aposento- onde os iii(ltrilinos se 
disponham a -,iiitioQar tranquila-
uIn ri te. 
--Atter•rados por acliella impre-

vista iuvasãu do seu dotniciliu, 
cada uni dos locaiarios conieçou 
a.riritar:—Assass'no! assahsiiio.'— 
emquanto o pobre diabo, para es-
capar .ao agente da anctor•idade 
que, tão ferozmente, o pèt'séguia, 
corria ºi, rocia da c;ísa:de lautas, 
cuja meza todos tinham auando-
nadv. 
0 guarda pôde, finalmente, lar(-

çar a pião no filgitivo e conduzil-
o á esquadva, depois file se Ita.ver 
descttlpado - para com os locata-
rios i-ëféridos da seinsaboria que 
lhe., havia c:lusad(), finas tn;lo o 
seu z(".lo foi infrnctifero, pois que, 
ílanlonstrando-se, ` 1,() p(tisto dt-
policia, (pie, o mendigo não tinha 
cortiinettido•nPnhnrn delicto, foi 
posto eriuliberdade. 

n nevoeirrtl► enti Paris 

Ila dias, irn nevoeiro intensis-
simo invadiu, depois do sol- posto 
os quais, as ruas e as avenidas 
mais proximas do Sena. A pr(l 
pria sala das deliberações da Ga-
mara foi tambern invadida, tendo 
de levantar-se a sessão. 

A' noite, nas rnas, a circulação 
tornou-se difiieilima. Os cocheiros 
não sabendo corno atinar com o 
caminho, viram-se na necessidade 
de segurar oscavallos pelo bridão 
e de ir se=guindo ás apalpadellas. 
No botdnucct•d de S. Miguel, alln-
miávam-se coin tochas que leva-
vam nú mão. 
Devido a tão espessa cerraç,alo, 

produziu-se um accidente fatal: 0 
sr. Louis Barbe,offïcial da Legião 
(t'Ilónra, ati•opellado, na avenida 
Duqursne, por um fiacre' cujã 
áppròximação cite : não tinha no-
.tado, ficou morto. 

eei)erinientado a luz assim 1►"O-
duzida é runitu nntis a,,radavel 
para avista do (lie a propria luz 
do dia. 

O f tinteiro reli do >inar 

0 Jap-z1, e t•í desenvolvend9 
unia activi,lade prodigiosa par-1 
possuir, breve praso, uma 
inar'inha de giterra foriuidavrl. 
Alem dos inagnificos e podero-

sos navios de, que dispõe e chie o 
collocam em primeira linha elilre 
as potencias navaes, tem e,-.i con-
strncção mais os seguintes: 
Nos estaleiros ingleses: ti-es 

couraçados de combate, de iiii 
vieira classe, de 14:800 toneladas 
cada uin, estando doia d'elles 
(luasi concluidos; tini couraçado 
de 10:000 toneladas; dois couta-
çados de 9:600 toneladas; uni 

cruzador de 4:300 ton-,liadas e oi-
to torpedeiros. 

Eiu trança: um couraçado da 
7:';00 toneladas e quatro torp,-
deiros. 
Na Allemanha: um corn'açad) 

de 9:000 toneladas e oito torpe-
dei mos. 
Nos Estados-Unidos: tres cri-

zadores arinados, de 5:0'9;1 tone-
ladas. 
No estaleiro imperial de J~skI 

(Japão): uin coitr•açado . (.1,-, 9:G)J 
toneladas; utn aviso; -tres cruz 1-
dores arilados, de 3:000 tonela-
(Ias, e Lies torpedeiros. N.) mes-
i►►o estaleiro est;d=se prouedendu, 
com Lodà 'a rapi lez, ao ariva(nen-
to Wilma seguida flotilha-de tor-
pedeiros. . 
Todo o pessoal de marinha é 

subniettidoa exercicios continuos, 
e fui otganisado triti syste;na de 
recrutamento para a aunada que 
pertilitiii.à 10 Japão ter 1.1111 pes-
soal perfeitarliebte apto para tri-
pnlar todos os navios eia con-
strncçã(►. 

Assim., pois, em muito pouco 
tempo, a arilada japonez t figura-
re, como podar naval, i(nutedia-
taniente depois da ingleza;se;itir-
se-lhe-hão as de 1'rat►ç t e Balia, 
e em grani inferior as da Allema-
nha, ljussia, l:lespanlia e Estados 
Unidos, convindo advertír que to-
dos os navios de guerra j;tpone-
zes são dos typos mais modernos-

o pac -dos ferreiros 

A faz electrica 
Por causa das molestias que a 

militas pessoas occasiona a inten-
sidade da luz electrica, está sen-
do posta em pratica, lá fora, a al-
lumiação por meio do reflexo, que 
está dando apreçiaveis resultados 
sobre tudo -;para todos agnelles 
.que teem dè desen.har ou de-fazer' 
trabalhos delicados á noite. 
As Tampadas incandes(-phtes 

que se empregam estão colloca-
das junto do;;tecto e iilvertidãs 
sobre unia bar }}'a licrisontal, ficai-. 
do rodeadas c é reflectores, opa 
cos que arrójain a lnz pata cittia. 
Corno o tecto, as paretIcs. e, os 

moveis deveis estar pintados d-
branco, os reflexos silecessivos 
çl'esta§ superfícies produzem. uma 
luz snáve e difTusa que itlumina 
a habitação: sem deixar qualquer 
ponto na sombra. 

Segundo as pessoas chie a teus 

A cidade de Pittsbnurg,que de-
ve, como uiva grande parte da 
Pensylvania, a sua prosperidade 
á industria do ferro e do açu, to-
mou a iniciatid,i'de promover eri- 
tre todos os fundidures, lanlina-
dores, constructores e proprieta-
rios de ofticinas de fi rreiro da lo- -
calidade, urna suhscripAO cujo 
producto sêráconsagrado a le-
vantar umrmontïiriento em honra 
de Tubal'CainI, pac dos foi•jado-
res de ferro. 
0 monumento será erguido 

n'umá I'.egião rua;nifica, na con-
fluencia dos rios Alie,;harry, \Io-
nongabela e 011io. A base, de 
proporçõe=s gigantescas, será de 
ferro e , ara .e . custará. riais de 
200:000 dollw.s. -Sobre esse pedes-
tá[',se levantará a wIossal estatua 
de-..-Tiibal Cuim; em bronze, na 
attitilde de forjar uii pedaço di 
ferro. . 

Alp11onse IDatitidet 

Snccumbiu, em Paris, este 
grande romancista, cujo nome é 
muito conhecido tiú oirb-. litte-
ra►•io. 
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w, au quarto d•liora 
N'ama caçada ef1'ectnada, ha 

dias, Nrn 1'itre, (Sena inferior),oc-
correu a uut pobre homem do 
(pampo urna ,iventiu-a bastante 

Um enorme javali que se havia 
l,osto,em fuga acoGca(io .por ema 
l i,ati l há, chocou=se ' cano, , Uni la- 
radar, qne cahiu-de bruços So-

l)re o dorso do animal, ao qual 
•e áffeiï•ïïdesespéëadaïnentë;" 
com anibas as iliãos, para evitar 
desgraça maior, 0- nessa posição 
fc►i transportado rl'unia distancia 
de mais d'urri Moinetro. 
A destreza diiiu car,.ador deu 

em terra cora a féra, semi que o 
improvisado ginete sóffresse mais 
(10 que algumas ligeiras contusões 
não contando com uru susto de 
l)riirreirissillia ordein! 

i.ames sem phosphoro 
Corneçaraul na fabrica de Au-

bervilliers (França) os ensaios da 
fabricação de lumes sem phos-
phoro inventados pelo clrimico de 
Dijon, sr. Ponteaux. 

lla cerca de dois amlos, em 
seguida a nnurerosos casos de ne-
crose assignalados nas mantifa-
cturasde Inines, o ministro da fa-
zendada llepnblica E'rane,eza,dese-
jaudosupprimirophosplioro bran-
co, de modo a p►•oteger a vida 
dos operarios, convidou todos os 
inventores de tvpos de lumes 
l;em phosphoro a submetterem 
os seus productos ao exame da 
administra(•ão respectiva. 
Quatro typos foram escolhidos 

e jnlgados dignos de ensaio. C:om-
prou-se a cada tini elos invento-
res cem milhões de lumes de ca-
da tvpo e foram postos á venda 
nos estancos.. Este ensaio, cha-
mado cie consumo, não deu re-
sultado. 
Os novos lumes inflammavam-

se com difiìculdade ou explodiam 
e dentro cie pouco apresentavam 
tantos envenenarnentos que não 
puderam conquistar o favor pu-
blico. # 

Fóra combinado entre os inven-
tores e a administração dos phos-
phoros que o ensaio de consumo, 
se désse resultado, seria seguido 
duma experiencia . de fabrico. 
Não `havendo dado resultado o 
primeiro, ensaio, não havia rázão 
para .levar reais longe a experien-
cia, e os "typos foram regeitados. 
Restava, -porém, ntir a experi-
lrlentar, o de invenção do snr. 
Ponteaux, mas-., como este. snr. 
não era industrial, teve o governo 
francez de mandar fabricar os lu-
mes e é essa fórma que está em 
execução. 
Se a prova der resultado, serão 

entregues ;tos consumidores para 
devidarliente apreciarem a sua 
(lualidadel.100.rnilhões de lumes 
PoiiteaüY. 

Esses lumes são de permanga-
nato de putassa. ' 

o õlympo 
Nas margens do Garonne (To-

losa, França) descobriram-se re-
centemente, verdadeiras precio-
sidades artisticas. 
A enatada duns trabalhadores 

encai-regados da construcção d'u 
ma preza, fez appáreèer' deusese 
deusas. Marte,cotii o seu capacete, 
Minerva na imponenciada suama-
gestade,Adonis com as suas fórmas 
fem i ninas, bustos de mulheres for-
mosas, mãos, pés, todo um mu-
seu, ernfim, e não dos menos va-
liosos, 
Segundo consta, foi esta a pri-

meira vez que o Olvmpo se des-
cobriu... nas alturas dos Pyri-
néos! . 

o 
CouJagucs maerobios 

IIa nos Estados-Unidos urna 
povoação chamada Kmse-ville, na 
(Inal, pelo visto, os habitantes 
não téein o costume d(• se casa-
rem muito novos. Assim é •que 
ha inezes, effectuou-s: iiii o con-

sorrio d'ilm sr. William LestOU, 
que contava a' bonita. edade de 
103 annos,com asi..•Cr•oft,de.101. 
Na mesma localidade matrimo-

niaranl-Se, elll alitilbrO findo, 
dois jouen.s q(le contavam 104 an-
nos o noivo, e 07 a noiva. Este 
casa f ora,.negro, e_etava ainda, 
uó que parece, como.0 ,outro ca-
sal a que nos referirnps,.eln sin-
gulares condiçbes de frescura pa-
rã'cump`í1r a giiellc'pi'éceitô'` dà 
F.greja que manda aos lioniens 
que se multipliquem. 
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Uni eyelista mitrado 
0 evelisnio, que, dia a dia vae 

ganhando as svpathias de toda a 
;ente, acaba (le fazer um novo e 
valioso proselvto. 
0 bispo de Tr.apani (Italia) mon-

ta eis bicyclet i; todas as tardes 
cavalga asila lnachina, e dá,paci. 
ficarnente,algurnas voltas em tor-
no do seu palacio. 
0 veneravel companheiro do 

pedal •tern setenta anhos, e, nos 
seus curtos passeios guia a bicy-
cleta cone uma das piãos, em-
quanto (ine, com a outra, vae 
deitando a belwão aos fieis que 
passam... 

...Confessemos que,, tal expe-

i 

diente, além de ter a vantagem 
de ser commodo, tem sobretudo, 
a valia de ser original..':, 

Contrabando na ALMea•lea 
A actividade (file tem'desen-

volvido no porto de Nova-Vork o 
corninissario sr.rDOwling, para, 
perseguir os conta ai)aiidlstás.(1ne 
frequentemente teeni!intródúzido 
na grande re ublica diamantes e p _•. 
oiitras•pi drás"precicissa,•obi ig 
os infractores a variar os seu, 
processos, pondo eln pratica uin 
outro muito mais engenhoso. 
0 novo processo é aéreo, e pa-

ra polo em execução contais os 
contrabandistas core o podaroso 
auxilio dos pombos-correios, (fua 
podem transportar, n'nrn sa(lui-
nho, as pedras preciosas, e oc-
cultal-as aoS olhares investigado-
res dos guardas fiscaes e dos em-
pregados cia alfândega. 

Estes ultimos, conhecedores 
do referido estratagema, apressa-
rani-se a inutilisal-o, ad(lilirindo 
unia boa quantidade de falcões 
que, alliados a sul respeitavel 
minero de atiradork's escolhidos, 
se encarregarão de interrolliper a o 
viagem aos mensageiros e de ap-
preliender-lhe o contrabando. 

LIRA 
Se tu me queres a teus pés prostrado, 
Ufana de ine haveres já rendido, 
Ou já em mudas Li„rimas' banhado, 

Volve, impiedosa, 
Volve -lile os olhos, 

Basta uma vez! , 

Se me queres de, rojo sobre a terra, 
Beijando a Grnbi•ia dos vestidos tens, 
Calando as queixas que meti peito encerra 

Dize-nie, it►grata, 
Dize-me:—Eu quero!— 
Basta uma vez. 

ir 
Mas se antes folgas de me ouvir na lvra 
Louvor singelo dos amores meus, 
Por que niinhaahnatanto em vãosuspira, 

Dize-me, ó belfa, 
Dize-me:—Eu te amo! 
Basta uma vez! 

-01 ;r.°, 1., a 4 , •a. . k# 4E . .,. ,. 

SONETO . 

Antonio G. Dias. 

Adão n'um bello dia-poz em ,lhilia 
os animaes e disse a todos: , Deve 
cada um ter seu nome.—' E logo, breve 
a todos ensinando o nome tinha. 

Depois, por sua vez, cada um vinha 
dizer o nome, e Adão certeza teve 
que nenhum a cabeça tinha leve. 
Só o burro calado se avizinha. 
De tudo se esquecera; e Adão depressa 

-as orelhas lhe picha e diz irado— 
és burro, burro, ó ente seis calleça! 

Ficaram d'unl tamanho agigantado 
as orelhas do burro, e de ,remessa 
ficou a toda a prole este legado. 

José Maria de Sousa Bastos funior. 

. Theatro Chºlet ' 
Deu quinta-feira o ultimo espe-

etaculo, com a casa cheia á cu-
nha, em beneficio,, dos 
,Bombeiros Vóluntariós, á troupe 
,Baptista Machado, levando á sce-
na o varadeuille «Uma embrulha-
da de' ciumes» e a comedia a 
«Costureira». 
Todos os artistas muito pai-

meados, porque se capricharam 
no bom desempenho dos papeis 
que lhe foram confiados. 
0 auctor da musica o nosso ami-

go João Vallongo, teve urna cha- 
orada especial. 
0 espectaculo abriu com o can-

to d'um hymno dedicado a Dlou-
sinho d'Albuquerque. 

Ir  
Annivcrsarlo natalício 

Tiveram-no, terça-feira o sr. 
Antonio Correia, hontem o sr. 
sargento Gonçalves Borlido, dous 
rapazes muito estimados n'esta 
vida. 
0 nosso cartão de parabem. 

Adriano limões 

Continuamos a implorar ;a ca-
ridade- publica para , o infeliz, 
Adriano Simões, e,n: lucta com 
uma enfermidade terrivel.., , 1 , 
—A proposito diremos'que nos 

procurou o sr. Francisco Core- 
xas para declararmos que até- ho-
je não recebeu quantia alguma 
em favor do.pobre em questão. 

Integridade : •, • 
;r da comarea 

Concurso 

Achando-se vaga- a egrejfi de 
Santa Maria.de Viade, e,sendo le-
vada a concurso , por .provas pu-
blicas, foi um dos concorrentes a 
ella, ficando - plenamente . appro-
vado, o nosso amigo José Luiz 
da Silva Correa, filho ,do nosso 
correligionario' politico sr. José 
Custodio da Silva Corra, da ca-
sa e. quinta de Sant'Anna, fre-
guezia d'Encourados, d'este con-
celho? 
Por tal motivo enviamos-lhes os 

nossos sinceros parabéns, 

Nd nossa (Inalidade de dedica-
dos •filhos de Barcellos, sempre 
pl•olTr ptos a 1)lirnar resolntamenr 
te, pelos seus interesses, 8431111prë s, 

» d'outra ordein, 
que, não sejam o seu e»,adeci-
mento'miteriaL é`inoral, 'não"ees: 
saremos, uni momento sal, d'a-
dvertir os dirigentes de todas as 
parcialidades da aineaça trerneli-
da, ( Ine nos é feita e que milito 
beis podei-á ir por diante, se não 
lhe oppozermos, legitimamente, 
todas as raz•►es, chie nos assis-
tem e que não podemos deixar 
calcar, sob pena de gravissnnos 
lnejuizos materiaes e conju,acta-
mente—o que é bem anais grave 
—de quebra humilhante dos nos-
sos brios. 
A creação da comarca d'Espo-

zende, que a militos parecerá 
não cercear os interesses de 
Barcellos, é uma ruina sob va-
rios pontos de vista e nomeada-
mente para o eommcrcio, pa-
ra o fóro e para o brió dos 
barcellenses. que se prerani. ' 
0 comer ercio de Barcellos, 

tão florescente n'ontros tempos, 
tem solTrido, nitinianiente, nos 
seus infere:.sses e se este attentar 
uni porico nas cansas de séme-
ihante facto, não poderá deixar 
de reconhecer, que a creação do 
Julgado municipal. d'Espozende 
foi nirt factor importante da sua 
decadencia. 

Cone a elevação, porém, do 
Julgadò a comarca, as conse-
quencias são deveras desastro-
sas e porco fareis de prever; 
rnuitos,actos, ( file tinham de ser 
praticados n'esta comarca, ces-
sam e com isso a concorrencia 
dos povos d'Espozende, cujo mo-
vimento merecia certa attenhão a 
todos os respeitos, não deixando 
de salientar-se até o d'hoteis e 
casas de pasto, que era eonside-
revel. 
S í n',,st. ramo de commere1o, 

deveremos notar que, em Es1io-
zende, depois de crendo o Julga-
do iunicipal, sn fundaram tres 
casas cie pasto, que proporcio-
nam consideraveis cominodida-
des aos seus IiQspedes e pelo 
seu aspecto denota os interesses 
feitos pelos seus donos, 
Elevado o Julgado municipal a 

coniarca,é fatal a creação duma 
feira e esta, digam o qne disse-
rem, preindicaria, fniniensanien-
te, os interesses do eomanerelo 
de Barcellos. 

E' certo que'Espozendé já ten-
tou a creação (fuma feira; e, se 
sãs conseguia, ❑'essa oceasião, 
levar por diante o seu intento, 
outro tanto não succederá, crea-
da a comarca, pois que os actos 
a que esta obriga, muito natural-
mente encaminharão os povos 
d'aquelle concelho a fazerem, 
as suas transações commerciaes 
na vilia. 

Repetimol-o: a creação da co-
marca d'Espozende, alem de sei-
um verdadeiro desacerto admi-
nistrativo, terá elTeitos desastro-
sos posa Barcellos, sob todos os 
pontos; de :vista, e não deixará, 
de ferir, profundamente, o brio 
dos' barcellenses, que sempre se 
interessaram, a valer, pela integri-
dade da sua comarca, até ao pre-
sente respeitada. 

Assim, alérta sempre e desen-
ganemos-nos de que o momento 
é devéras grave. 
0 mais leve descuido pode ser 

a nossa ruina e qualquer desin-
telligencia nos meios a oppor, le-
gitimamente, á creação da comar-
ca d'Espozende é um crime de 
leza fraternidade, para que não 
ha absolvição nem agua lustral 
possíveis. 

Pela nossa parte não haverá 
desfallecimentos e podem os bar. 
çellenses estar certos de chio, 

para tal fim e para tudo que in-
teresse á nossa boa terra ter-nos-
hão sempre, incondicionalmente, 
ao seu seviço. 

Consoreios 
Mectuar•am-Se: o do nosso 

amigo e distinetisrimo artista Do-
rningos Coelho.da Silva.JuniOl'.— 
cola a ,estai menina 1). Elvlra de 
Barros Botelhó e Silva, e o do $ r. 
Angusto 1,,erreira, com nina da-
ma portuense. 
Que sejam,felizes. , 

Tuna Acãdcmica '•'làunenaa 
Consta-nosfque :este svmpathi-

co ut•upo de alegres e ér►thusias-o 
tas rapazes que tem ,andado em 
excursão de'recreio por Valeiíça, 
Nionção e fonte do Lima, aonde 
tem sido bizari-ae exceltentemen-
te acolhido e apreciado cota justi-
ça, tenciona visitar-nos no dia 11i 
do proximo inez de janeiro, reali-
sando nesse dia um espectaculo 
no «Theatro Chaletn. 
Avaliando pelos jornaes d'a-

(lnellas,localidades,00rul)osatislìic 
cabalmente tanto na parte musical 
como drainatica. 
Tendo presente a «Vida NovaD 

de Vianna, aproveitamos a occa-
sião de recortar os seguintes tre-
chos, relativos aos moços estu-
dantes. 

«Na estação de Valença encon-
travam-se tamb,m muitas pessoas 
aonde saudaram os acadeinicos, 
que sahindo percorreram toda a 
praça sob as rnanifestações das 
damas e povo.A' noite re alisou-se 
o espectaculo, com anrt concor-
rencia disti neta. e selecta. ._0, .0, 
espectactilo a _ radwi e todos o, 
interpretes forarlt Muito victoria-
d os. 

:1 recepçào lia lancil 1)atria de 
D.,u-la-Deu foi o que tia de mais 
elo(liv,nte e delirante. 
A graciosa villa semi•1xilnartada 

ainda rgéeben os estudant('s da 
maneira mais captivante sobre-
sal indo as formosas daulas que 
acolhe,í•aui os « Turcos» sob inn;• 
chuva da flores e vibrantes saii-
du('l ìes. 

I3(in(lnets de violetas, camelias 
e flores proprias da estação eram 
lançados a granel, ( ine os ãcade. 
micos recebiam com estrepitosos 
applausos e freneticos vivas. 

0 espectaculo correu core ver-
dadeiro enthti,iasmo os esttidan-
tos salientaram os seus papeis e 
a Tnna foi recebida com superior 
agrado.» 
Oxalá qne o seu presidente, o 

nosso amigo Telles d'Azevedo, 
trio esinoreça ria sua intenção, 
Inflamando no coração dos jovens 
academicos o desejo de visitarem 
esta formosissinia vida, por todos 
os titulos nobre e hospitaleira, 

;Missas' 
Esteve muito concorrida a mis-

sa que na ultima segunda-feita, 
foi rosada no templo da Ordem 
Terceira, em sufl'ragio da alma do 
apreciavel e saudoso mt-stre de 
miiziea sr. José Joaquim da Cu-
nha. 

Foi mandada rezar por um "po 1.11.de seus amiáog e pela excel,, 

lente banda Barcellense de que a 
extincto foi director. 
Executou esta magnificamente, 

durante a óerimonia, duas peças 
de efTeito. 

---Por lapso' deixamos de noti, 
ciar no numero passado, que a 
mesma banda do muzica tinha 
,lia dias mandado rezar na igreja 
da Collegiada uma missa pela ai, 
ma do seu antigo companheira 
Manoel José Ferreira, mais co, 
nhecido pelo Manoel !é. 
--•Gon:memorando o pas,samen, 

to dó sr, commendador Francis, 
co Fernandes Duarte, que foi uni 
desvellado protector do Asylq do 
Menino Deus, a meta administra, 
doca da mesma casa d'educação e 
ensino m,agda rezar, )'elas 8,, 2l• 
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BARCELLOS 

da manhã li S tia sua egrejde 

l• 

hoje, uma 

Festividades 
N° dia 6 de janeiro, realísa-se 

113 ecoe Tas;  nciac•l)esz•rl-olhimenr nas a 
m1)e festivídade ern Ironra do 

'ale. De1Is. 
* nnao e . f)a m nhã haverá missa canta-

óni acrnnlaarel►anaento de vo-
ds e ol•gão pelas internadas e 

,ortis S ex )osieão (lo SS. e ofs. l r 

1)e tarde sermão p elo nosso foi João (ia Sil va jeVrlm, e e1 cé r iagallaãés, 
a ão.  

1 0)edíricio, hena corto os traba-

°s das pu caudas, estarão ex-
tosto Innzica da rna é da banda 
dos TPonibeiros Volnntaríos que, 

e°trhymno s(t ol Conselheiro caná Jot 
Novaes, devido á penna do sr. 

João Valionáo. 
-Sabbado tem logar na igreja 

•) Collegíada a festividade dá 
(;ilc,Incls5ão do Senhor. 

orador o revd.o padre Fran= 

-andcl oo Bpe tarde ã()t)ávérá lcnolvena y ab 
leníno Deus com -exposição do. 

a do sacrado, .Ce-Deuin pat à ão. 
a encerra(:•` , 
A ninzi(sa a vozes e.or;;ão é da 

m)ella do sr. João Vallongo. 
—Gomo já notrciá(noa, tem no 

j11eSmo dia luzida festa, o Asvlo 
(lo •SS• Gorações de .Tesos e 11a-

G0,11 solernn¡dades religíosas, 
rl)lia acad en)ia e expus¡cão dos 
t1,<<palhos das alumnac internadas 
e pellslonistls. 

r1 admissão é por bilhetes. 
,N-e;te a•yln, hoave missa do 

t,•llo Il:r noute dt; consoada, sen-
do rnaito concorrida. 
1,U¡ celebrante-o revd.0 Tpadre 

1Oão V¡Ilas_Bo,1s. 

t;•Nnbeiros volantarfos• 
1>roseaneni com actividade os 

tl;ahalhos de constrncção (to quar-
te l (tos Bonibeiros' Voluntat•Vn 
cuja planta, muito ëleoante, é (!e-
•i(la ao nosso artigo Francisco 
paria. 
,Tem-se andado a montar as 

b°cens de, ineendio, me.lhorarner)- 
s°licitado com muito empenho t0  

satísfeitoSpelaiC:irl;aYa r aia•icilarrl 

Tona Itareellense 
os sympathicos rapazes que 

00n1hoern a «Puna Barcellerise», 
per  do, domin-;j,umas'  na noite 

casas ►eresentando 
OS seus cuniprimentos de boas-
1'estas. • 
t:amo sempre, executaram coro 

,,)Oito mimo e correcção, diversos 

trechos de lida masica, sendo 
muito apl i 

Wereado semanal 
preço dos generos entrados no 

mercado,> na ultima ginn-

ta•feu'a: 
gin MA branco, 20 litros, A réis 
► amarello. » 540 » 

Centeio..   » 50,0 » 
reijão branco » 1cï060 » 
r amarello » 800 » 
► preto  » 1050 » 
» frade ... » 720 » 
► vermelho » 1b020 » 

A pipa de vinho regula entre 
30 e 30000 reis. 

Nonas diversas 
Alérn dos nossos.pntricios 

,ue vieram passa r as festas no 
selo de suas famílias, e de que 
demos notícia no nu mero pas-
SEdo, temos mais na carteira 

o nome dos seguintes 
Or. José Joaquim Costa, sub-
delegado, em Vieira., José 
pu•prte de Souza, Antonio 
illelLo e esposa; João e ,111a-
noel de Miranda ' Aviz, ' Ma-
nuel Guitnar=ties e esposa, João 
Lima, Augnsto Cunha, padre 
Antonio Villa-0i4 •,;steyes, 

Anselmo Vieira,Antonio Viei-
ra Rairaos, Manoel e Affonso 
Novaes. 
—Partiram: para Villar de 

Frades o nosso bom amiba 
dr. Augusto Mattos, esposa e 
filhinhos; p:al.a. o Porto:, os 
dr. Malioel. Munes (Ia Silva, 
esposa e filhos e Seeundin) 
Pereira Esteves e esposa. 
--0 probramma com que a 

svmpatica eoiiip•alil)la dos 
BoMbeiros Voluntarios, coni-
rnemora no diva 6 de Janeiro, 
o seu 13.° anniversario, em 
nada diverge da not icia que a 
este respeito demos no n.o 
passado. 
—Os si-s. dr. José Ramos e 

Domingos ele Figueiredo 
mandaram oírei'e (,.el•:a()s )pre 
sos da cadeia, urna lauta ceia 
na noite de consoada. 
—0 nosso amigo sr. dr. 

Jo r,o Leão, ultimamente des-
pachadÓ rnedi(•o do ultramar, 
em Loand.a, veio a. esta villa 
despedir-se dos-seus numér•)-
sos am igos. 

Feliz viagem, é o que since-
r:aniente lhe desejamos. 
— A dil ece,,ìao (la, Assgciaç;ro 

Comiraercial, enviou rlun tele 
branima a. Nlousinho d'Albu-
querque, felicitando-o pelo seu 
feliz regresso à patrUI. 

-Parte brevemente para 
Ovar'o sr.lubenio Diniz d'An-
Ilr:ade Y(-xi-eira., r escriptur:a►•io 
da fazenda. Y 
—O j:antar'dos doentes 'do 

hospital, iiitérnados do Ase-lo 
d'Invalidos é liés(ral f()i mui 
to melliorads) no dia de -Na-
tal. 
—Domingo tí noite houve, 

na rua da Estr ada, -r ande po-
lemica, entre João Alves e An-
tonio Gigante, ambos sapatei-
ros. 

Resultado: cabeças quentes 
e o Alves dar uma navalhada 
no braço direito dó Gigante. 
Foi dada, parte ao judiciario. 

K a►LENUNH OS— 
para 189S, gostos bonitos e pr•e-
(fos baratos, i1 venda na livraria 
de JULIO BARRETO, Campo da 
Feira. 61, BarMIos, 

1\NU\i;lilS 
Editos de 30 dias 

' 2.a publicarão 

'Pelo Juizo de Direito 
('esta coniarca file Barcel-
los e car'torio do 6.° officio 
—Balthasar—nos autos de 
inventario or'phanologico a 
flue se procede por falleci-
rnento de Manoel Antonio 
da Costa e sua mulher Lui-
za [Varia dos Santos, mo-
radores que foram na rua 
da. Ponte da fi'eguezia de 
Barcellinhos, nos quaes é 
inventariaste a filha Maria 
das Dores da Costa, viuva, 
moradora ria mesma rua e 
freguezia, correm editos de 
trinta dias a citar, não só 
os Domingos 

Antonio da Costa Azevedo 
e Eduardo Antonio da C(,s-
ta Azevedo, de maior idade 
filhos dos inventariados,aii-
zentes eni parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil, 
frias tanibem os credores e 
legatarios dos mesmos in-
ventariados. descOnl)ecidos 
ou dorriiciliados fora d•i'co-
inarca, para assistirem a 
todos os termos do mesmo 
inventario ai. é'firial . ded(i-
zindo n'elle os setis.dit•eit,os 
conta hena de, l'evella e sei-ti 
Arei( izo do seu regular. an-
(laliiell GO. 

Bar'c•ellrls, 20 dê ° dézem 
bro de 189'7. ( 97) 

Verifi(lnei a exactidão. 
0 Juiz de direito, 

I,errt ,-tndr's Pr,tga, 

0 escrivão, 
José Clca(1(tiv ï'!'rei,•,r• 1)nitlznsrii•. 

Arremataacãb' A 
2.a publicação , 

1.a pra( a 

Farto saber flue no dia 16 
do pl•oxiino,rriez de janeiro: 
Iíélas 11 lior)s da fnanhã. 
,t porta do tribunal judicial 
desta cousa rca, terei de en-
trar ern os 
bens abaixo desigrlados,l_)e-
nlrora(los ao execiffiido Cus-
todio Fernandes Correia, 
viuvo, prol)rietsirio, da fre-
gúer.ia de Sandiães, cornar 
ca. de Porlte.._do'_'U fia, •- na 
execução hypotliecária que 
lhe inove Ayres de Sã Fel-
gueiras Benevides, casado, 
l)rol)rietario, dgr fi-él;uezia 
de Viatodos, desta,coniar= 
ca, na qualidade de éürador 
dos auzentes Manuel Maria 
de- Sá Brandão, D - Eniili< 
de Sá Brandão e Antonio 
[Maria de Sã Brandão, i  ós 
quaes bens silo os = se0'urn-
tes. r -, 

«Itaiz foreira :ì CantarR 

Na freguezra d'Álhéira•' 
A leira do Pinheiral,de rnat- 
to, pinheiros e carvalhos; 
avaliada em a quantia de 
150:000 reis. E' foreira á 
Camara, alas ignora-se em 
quanto._, 

'Na. ri)esnW freguézia de 
Alheira:—A`Bouça de fóra 
do--Piãlial, de -rnatti) e.pi-
nheiros, - avãliada em a 
quantia _ de 650:00() féis. 
l'áníben é fui eira •á cani :ira 
mas ignora-se em quanto. 

Itaiz allòdial 

Na fi-eguezia'da lgreja-
Nova:—n canino de.nonii-
nadó do Cãneir-ó, de laivra-
dio e niatto, avaliado em a 
quantia de 410:000 reis. 
Na freguezia de Panque: 

-0 campo, da - Ribeira, de 
lavradio, com arvores de 
vinho e um cabeceiro de 
matto, avaliado em a quan-
tia, de 131:200 reis. 

J Pelo presente são citados 
,todos e quaesquer credores 
dos mesmos exe(•lltados,p•l-
ra assistirem •í, ari•ernat:.l•rio 
e mais ferinos do 1)rocesso 
ate final, sob pena de re-
velia. 

Barcellos, 23 de dezem-
bro de 1897. (98) 

Verifiquei a ex:acti(ião. 
0 Juiz de Direito, 

hernandes 
0 

Augusto íliattos 
o 

Francisco 

M.Ity,t. 
eserivãn, 
Goles (1,.Mmeiclr(. 
soliciUtdnl-, 
Á. (lc Faria. 

Arrematação 
2.a pl•aça F 

"2.a publícação F 

No dia 23 (10 proxirn0 
mez de janeiro,' pelas 11 
horas da manhã, á porta do 
trib final judicial #('esta e-o-

1,)oi-  vi1 1,rtude da.,deli-
1)èraç•Ío do respectiv6 con-
selho 1e` faruilia.erinter'es-
sados no inventafio a que 
se'1)roée(leipor fallecimento 
de, Luiz. dazSiIva Alho,•vir.i- 
vo, morador que foi- ii'está 
villa, entra seg onda vez ern 
praça no valor de 950,000 
réis, para com o seu produ-
cto ser pago bforeiro do 
casal inventãriadoo seguin-' 
te predio: 
No Campo de S. José, 

d'esta,villa, trila morada de 
casas' de dois andares e 
quintal, de natureza allodial 
coai declaraçãõ, porém, de 
que as despesas da praça e 
contribuição de registo, por 
inteiro;- ficara de conta do 
respectivo arrematante. 

•1('icam Por` esta fórma ci-
tados todos e quaesquer 
crédores dó dito in^ventaria-
do, para assistirem à praça, 
querendo,,. e 'deduzirem o 
seu direito? , * w ' 
. BarcélCbs, 22 de'Dezem= 

bro, de 1897. _ • (99) 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Dirèito, 
Fernandes Braga. 
0 escrivão, 

Antonio Pereira Esteues. 

Editos de 30 dias 
2.a publicação 

Pelo ,juizo de direito da 
comarca de Barcellos e car= 
torio do 1.° officio—Cardo-
so—nos autos de inventario 
de menores a_ que se pro-
cede por fallecimento de 
João Portella, da freguezia 
d'Alheira, e em que inven-
tariante seu filho Manuel 
Portella, ela mesma fregue-
zia, correras editos de 30 
dias, a citar o interessado 
auzenta nos Estados uni-
dos do Brazil, José Portel-
la, casado, e que é filho do 
inventariado, para assistir 
até final a todos os termos 

do inventario referido, cova 
a pentti de revelia ficando 
[)elos mesmos editos cita-
dos tolos, os credores e le-
gatarios do inventariado, 
desconhecidos ou domici-
liados fofa da,comarea, pa-
ra t•u)ibeni ded(iziéerrr 0 
seu direito. -

Estes '(fitos são carita- 
dO*s-desde a 2., ptibileiç o 
('este annruiciO no Diario' 
elo Governo. 

Barcellos, 18 de dezem-
bro de 1887. (100) 

1"erifigtei. a exactidão. 
0 juiz de dir•éito, 

Fcrn-andes Braga.•* k. 0 escrivão, 

Ir'L•L/,G3I C. 

Agradecimento í 
f Os presos elas cadeias (1'ec- 

ta c••illa, siimman•ènte bra,t(►s 
p:ii•:a, olo os , ex.MOS st :s. Dr. 
José Rninos`e ' Dd mingos de 
Figueiredo. • veém (testemu-
nhar-lhes os seus agradeci-
mentos pela ofrerta d'um:a 
lauta geia com (111e estes en-
valheiros dignatrwiite os roi 
mosearam na noite de con-
soada.. 

Barcellos, 25 de , dezembro 
de 1897. 
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BRUJO * R SEGRO 
REN' ,,STA LITTERARIA, SE, VA\AL 

ILi:USTRADA MODERNAMENTE 

E COM nISTINCTA COLLAnoRAÇÃO 
manda-se v] toda é gnai-

quer obra da casa editora 
de Antonio Maria Pereira, 
de Lisboa, onde é editado 
este semanario. 

Assigna-se em Barcellos no 
estabelecimento de Joaquim 
Barros,.) ele Mattos &.C.° 
 Largo da Porta Nova. 

B  AS-FESTAS— 
Linda e variada collec.c.ão de chro-
mos para boas-festas e felicita-
ções. A'. venda na livraria e en-
cadernação de JULIO BARRE-
TO, Campo da Feira, 61, Bar-
iellos. 

COMPRAM-SE 
A 60 reis os n. 05.42 e 43 

do « Barcellos». «Pedimos 
aiesnio a al(yuiTi amigo gele 

os possa dispensar o favor 
de os remetter ã typogra-
phia Barcellense, o que mui-
to agradecemos. 

0 Adininistraclo1 
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A.ssignatura 

Anno  1200 réis 
Semestre  CA0 » 
Trimestre  300 » 
Avulso   40 » 
Para fórn de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. A. 

JTc•< 

REGENERADOR, • 

JOAQUIM LOPES 

• • Mw,., :sq 

Publicações 

Corpo do jornal . 40 réis 
Secção ele annuncios  3n » 
Itepetições   20 » 
Annrtnciosannuaes,ajusteespecial 

Oa si-s, assignates tc?m o abatimen-
to ele Z5por cento. ' 

N'esta bem montada officina imprimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e. 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições .publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, ete., etc. 

PIS + ÇOS A COMPETIR COM AS PRINCIPA.ES CASAS DO PAIZ 

]RITA. BALIRJONA. DE FREITAS, (PROXIíII1O AO C.4-Fl, 1TI[AA4TTOS) 

L0J_1. DO PO'VO 
FRANCISCO XA.CHADP CA111T1ON\ 

LARGO DA TõRTA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade de miudezas e d'nm variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encommenda das principaes 

casas de modas do Porto e Braga 
co><•oas f inera••Ias, d>,ouquets e seus aprestes 

AGENCIA- da Companhia de Seguros A. Urbana 
Porltug ueza; do Porto. 

r 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
F 

fl, 0 1 A f MIU 

40—Largo da Porta Nobre-44 

Esta casa tem uma eollewão distinetamente apurada dos ire 
lhores typos,de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da ino 
cia, para todas as Estações. 

0 seu atelier, montado `com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José floreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa Iíeil, de Lisboa, está à altura de satis-
fazer rigorosamente os ultimas figurinos. 

Recommendamos uma visita ao , estabelecimento e officina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e'concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

BARCELLOS 
iihca de Trãst das Freiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelos melhores preços elo mercado, pequenas ou grandes 
quantidades de legumes serros e cereaes, como=milho, centeio, 
feijão—para a importante casa portuense Victorino Coimbra. 

IMERCEÁRIA OLIVEIRA 
Campo da Feira 

N'este bem sortido esiabelecin;ento encontra-sè á. venda, alem 
tio qup lhe diz respeito: 

Lima variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
ara das primeiras fabricas portnguezas; todas as mctºcas da acredita-
€ln Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
-e;accrnipagne; tua grande deposito de .conservas, como—pato com er-
v fl as, lebre estofada com Prvilhas, coelho com ervilhas, coelho 
• • —1, ••• tnn•c .nm cnrtidede QnngtoS de ourélo etc. etc. 
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Livraria e encadernação 

JULIO JOÃOU, iN.t BARfir ro 
CAMPO DA» FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Direita 
missaes, breviários, offiçios votivos, ultimas edições, sacras para tl. 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escr,,,,e1 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em. branco e outros objectos elo escripLorio, etc. etc. 

' • Conher^mentos para a cobrança da derrama parochial, ordegç 
dé -pagamento para .juntas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das creança.s em idade escolar. 

Imprirnern-se com brevidade.bil.hetes de visita. 
Encaderna com segrira.nça e perfeição toda e giialquer encador 

ação tanto",>>•rlinari.i como de luxo, porque tem uma- longa pratica 
dá'arte, colo a niauor brevidade é barnteza. 

Recebe,assi(maturas e encominendas de livros tanto naciogaes 
como extran•eiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 

~ 4,nçarrega-se,de encommendas de carimbos ele borracha. 
—Espera contintiàï• a inërééér a protecção dos seus ülustros 

mi;•os'e• -ré; veres, ;a gítem continuará a sérvir com toda a pontga, 
Jade e barateza. •' 

S01'I-ÇO•1FITaQl:1 E ffiTELARU1 CONffiiC,4 
DE 

¥;ANUEL ,JOA.OUIM DUARTL " SA.LV.A,.ÇAO 

,Com doas annos de existoncia, unicamente, já•cónta esta cas 
uma riiuneì osa freai•ezia não scS nesta ••illa corno tarribei era I,is 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc:—para ;onde'exporta,' a minde, a es 
pecial laranja de dôee de Bareellos; mal;nif1co pão de 1ú a  
valisar com o do Margaride; pastéis de massa e ' carne,, e outras 
especiaes variedades. 

A confécção do dôce é esmeradisslma, observando-se rigorosa, 
mente a limpeza. 

Satisfazem-se.encoinmendas na volta do correio, sendo ac0% 
panhadas da respectiva irnportancia; peça-se, para is a, a tahe lia dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto á pastelaria-e confeitaria ha fabrica de Café [iôr, 
cial, premiado. na Expbsição'Agricola o Peruaria de 189. p 

Eis os seus preços, com desconto para revender:' 
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 grammas--r-Kilo 720 reis 
Café ilôr 1.a » ' » . 100 e 50 » — » 420 n 
Café ilôr 2.a » » » e » » » 360 n 
Café ilôr 3.a » » » o » » -- » 200 » 

N'esta- casa compram-se, vendem-se e trocam-se selos do 
correio, servidos, antigos e modernos. 

•I 


